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RESUMO. O jacurutu Bubo virginianus (Gmelin, 1788) tem ampla distribuição pela América, estendendo-se desde o Alasca e norte do Canadá, até o 
centro da Argentina e Uruguai. Apesar de relativamente comum, diferentes aspectos da história natural desta espécie ainda permanecem pouco conhecidos, 
sobretudo na Região Neotropical. Assim, o objetivo deste trabalho foi obter informações referentes à área de vida utilizada por B. virginianus, sua biologia 
reprodutiva e dieta no Pampa brasileiro. O estudo foi realizado entre abril de 2015 e abril de 2018, no município de Santa Margarida do Sul, região central 
do Pampa brasileiro, Rio Grande do Sul, Brasil. A área de estudo conta com capões de Eucaliptus spp., sob os quais a vegetação é predominantemente 
formada por gramíneas, com manchas de arbustos espinhosos em pontos específicos. Os arredores do capão principal são utilizados para criação extensiva 
de gado em campo nativo além de cultivos de soja e arroz. A coleta de dados foi baseada no acompanhamento visual dos indivíduos com ao menos uma 
observação quinzenal durante o período não reprodutivo, e ao menos uma observação semanal durante o período de utilização do ninho. Além do ninho, 
foram verificados os poleiros de descanso dos indivíduos monitorados e coletadas as egagrópilas regurgitadas, para posterior estudo de seus hábitos 
alimentares. A área de vida utilizada pelo casal foi estimada em 0,35 km² pelo método do MCP, ou 0,41 km² baseado em estimativas pelo método de 
Kernel. Os indivíduos parecem demonstrar interesse por locais limítrofes da área de vida durante a noite e preferindo a parte central da mesma para 
abrigo/descanso durante o dia. O tempo de utilização do ninho foi de três meses em todos os períodos reprodutivos. A estação reprodutiva da espécie 
está relacionada ao pico do inverno, com um a dois filhotes nascendo próximo ao final da estação. Os filhotes permaneceram na área de vida dos pais 
por um período de sete até dez de meses, dispersando durante os meses do outono do ano seguinte. Por fim, a dieta foi baseada em roedores, sobretudo 
Holochilus vulpinus (Brants, 1827) e aves, seguindo um padrão já conhecido para espécie.

PALAVRAS-CHAVE. Campos, hábitos alimentares, corujas, reprodução, ecologia espacial.

ABSTRACT. Home range, nesting and diet of Bubo virginianus (Strigiformes: Strigidae) in the Brazilian Pampa. The Great Horned Owl Bubo 
virginianus (Gmelin, 1788) has a wide distribution through Americas, from Canada and Alaska to Argentina and Uruguay. Beside common, several aspects 
of its natural history are still poorly known, especially at Neotropical Region. The aim of this study was to obtain data regarding to the home range, 
nesting and feeding habits of Bubo virginianus in the Brazilian Pampas. This study was conducted from April 2015 to April 2018, in Santa Margarida 
do Sul, central region of Rio Grande do Sul State, southern Brazil. The study area presents patches of Eucaliptus spp. tree, under which the vegetation 
is composed by grass with some spine bushes. The surrounding area of the main patch of Eucaliptus is used for extensive cattle ranch and rice and soy 
crops. Data was collected by direct observation, with unless one visit each 15 days during the non-reproductive period, and unless one visit per week 
during the breeding season. In these observations we checked the use of the nest and the use of diurnal resting perches, where we collected pellets for 
diet analyses. Considering 95% of locations, the home range of the pair of great horned owl was estimated as 0.35 km² considering MCP method or 
0.41 km² considering Kernel estimates. Individuals seem interested in bordering locations of the home range during night and the center of the area 
for resting during the daylight. The nest was used for a period of three months, in three consecutive breeding seasons. Breeding season is related to the 
austral winter, with one or two chicks hatching near late winter. The juveniles stayed with the parents for up to 10 months (7 to 10 months) and dispersed 
from the parents’ home range in the autumn of the next year. Furthermore, diet was based in rodents, especially Holochilus vulpinus (Brants, 1827), and 
birds, following a common pattern for this species. 

KEYWORDS. Grasslands, feeding habits, owls, reproduction, spatial ecology.

O Pampa é uma formação predominantemente 
campestre, ocorrente na metade sul do Rio Grande do Sul 
que, conjuntamente com o Uruguai e região centro leste 
da Argentina, formam os “Pastizales del Rio de la Plata” 
(Overbeck et al., 2015), uma das maiores áreas de pastagem 
em clima temperado do mundo (Bilenca & Miñarro, 2004). 

Essa formação apresenta altos índices de biodiversidade de 
fauna e flora (Bilenca & Miñarro, 2004) com diversas 
espécies endêmicas (Behling et al., 2009; Bencke, 2009). 

Entre os elementos da fauna mais marcantes desse 
bioma estão as aves, com uma rica diversidade, que inclui não 
somente espécies campestres, mas diversas espécies florestais. 
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Destacam-se por sua importância ecológica, funcional e 
estética os rapinantes predominantemente noturnos, 
pertencentes à ordem Strigiformes. São animais predadores 
de alto nível que desempenham papéis importantes na 
manutenção da diversidade biológica em paisagens alteradas 
por humanos, mantendo o número de mesopredadores sob 
controle (Soulé et al., 1988; Litvaitis & Villafuerte, 
1995; Crooks & Soulé, 1999). 

O jacurutu [Bubo virginianus (Gmelin, 1788)] é 
uma das corujas mais comuns e de maior distribuição nas 
Américas, com ocorrência do norte do Canadá ao extremo sul 
da América do Sul (Sick, 1997; Houston et al., 1998; Konig 
& Weick, 2010). Apesar de relativamente comum, diferentes 
aspectos da história natural desta espécie ainda permanecem 
pouco conhecidos (Marks et al., 1999), sobretudo no Brasil 
ou na Região Neotropical como um todo (Motta-Junior 
et al., 2017.). Em relação a sua ecologia a maioria dos 
trabalhos faz referência aos hábitos alimentares da espécie. 
As informações disponíveis apontam uma dieta generalista, 
onde aves e mamíferos são as presas mais frequentes, variando 
conforme a disponibilidade e abundância no ambiente (Jacsik 
& Marti, 1984; Marti & Kochert, 1996; Aragon et al., 
2002; Tomazzoni et al., 2004). 

Quando nos referimos a aves de rapina, uma das 
características ecológicas mais importantes é a definição de 
suas áreas de vida. A definição do espaço necessário para sua 
sobrevivência muitas vezes está relacionada à disponibilidade 

de presas (Zabel et al., 1995; Ward et al., 1998; Preston, 
1999) e ao comportamento de caça, que definem não só a 
área a ser explorada mais o tamanho e intensidade de uso 
(Wakeley, 1978; Kenward, 1982). Outros fatores ligados ao 
uso e seleção de habitat são a presença de sítios adequados 
para a construção e/ou ocupação de ninhos e, no caso das 
corujas, a presença de locais para a utilização como abrigo 
durante o dia (Preston, 1990; Belthoff & Ritchson, 
1990; Blakesley et al., 1992; Peery et al., 1999). Tais 
características são pouco conhecidas para a maioria dos 
organismos e corujas em especial, até mesmo para espécies 
relativamente comuns como B. virginianus. 

Diante deste panorama, esse estudo visa apresentar 
informações relacionadas à área de vida, reprodução e dieta 
de B. virginianus em uma área do Pampa brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O estudo foi realizado no município 
de Santa Margarida do Sul, região central do Pampa brasileiro, 
Rio Grande do Sul, Brasil (30°12’S, 54°06’O) (Fig. 1). 
O clima da região é temperado subtropical mesotérmico 
úmido, classificado como “Cfa” pelo sistema Köppen-
Geiger (Alvares et al., 2013) com uma altitude média 
de 90 m. A paisagem dominante é de campos limpos, 
com predominância de ervas e gramíneas como Vernonia 
nudiflora Less. (Asteraceae) e Eryngium pandanifolium 

Fig. 1. Área de estudo de um casal de Bubo virginianus (Gmelin, 1788) acompanhado no Pampa brasileiro (município de Santa Margarida 
do Sul, Rio Grande do Sul), e a fisionomia da paisagem estudada, com fragmentos de Eucaliptus cercados por campos limpos.
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Cham. & Schltdl. (Apiaceae). A área apresenta um extenso 
capão de Eucaliptus spp. (com cerca de 20 hectares) e outros 
aglomerados dessa mesma árvore, com menos de 0,5 hectares. 
A área de Eucaliptus - assim como seus arredores -, é utilizada 
para criação extensiva de gado em campo nativo. Além disso, 
as áreas de entorno contam ainda com cultivos de soja e 
arroz durante o período quente (outubro a março), que são 
deixadas sem cultivo no período de clima frio. Finalmente, 
imediatamente ao lado do capão principal de Eucaliptus, 
há um lago formado por uma barragem de irrigação com 
aproximadamente 10 ha, rodeado com vegetação aquática.

Observações de uso do espaço e estimativas do 
território. O estudo se baseou no monitoramento de um 
casal de B. virginianus para avaliar sua área de vida, padrão 
reprodutivo e dieta ao longo de 37 meses (entre abril de 
2015 e abril de 2018). Durante o período foram realizadas 
observações quinzenais durante o período não reprodutivo e 
semanais durante o período de utilização do ninho. Em cada 
visita à área foram verificados os poleiros de descanso dos 
indivíduos monitorados (durante o período não reprodutivo) 
e o uso do ninho (durante o período reprodutivo). 

Os registros dos indivíduos foram feitos em dois 
momentos: 1) busca pelos poleiros de descanso durante o 
dia, e 2) busca pelos indivíduos em atividade no período 
crepuscular/noturno. No período diurno era feita uma busca 
ativa a pé pelas aves no fragmento de Eucaliptus regularmente 
utilizado pelo casal para descanso e nidificação. No turno 
da noite, a busca ativa era realizada a pé ou com veículo 
motorizado, com auxílio de lanternas e holofote de longo 
alcance nas redondezas do fragmento. A busca dos indivíduos 
ocorreu em um raio de até 2,5 km do fragmento principal. 
Vocalizações foram utilizadas para o auxílio à detecção 
das corujas, facilitando seu encontro para o registro visual. 
Todas as visualizações do casal tiveram suas coordenadas 
geográficas registradas; tais coordenadas foram utilizadas 
para estimativa da área de vida mínima ocupada pelo casal. 
No que se refere à identificação dos indivíduos monitorados, 
a primeira fêmea do casal (única da qual foram utilizados 
dados para a estimativa da área de vida) tinha como marca 
distintiva a ausência do tufo de penas esquerdo. Via de regra, 
as localizações em atividade eram precedidas ou seguidas de 
deslocamentos em direção ao fragmento de Eucaliptus central. 
Além disso, a possível presença de outros indivíduos (além 
do casal) foi considerada, avaliando eventuais mudanças de 
comportamento ou a ocorrência de padrões diferenciados de 
deslocamento. Embora não seja possível afirmar com 100% 
de certeza que todos os registros se refiram aos mesmos 
dois indivíduos, já que os animais não foram marcados, o 
comportamento territorialista e monogâmico (guardadas 
as devidas restrições ao uso do termo) característico dos 
rapinantes, levam a crer que o conjunto de dados se refere a 
um único casal. Importante destacar ainda que a área de estudo 
era uma área de campo com poucas manchas de Eucaliptus 
que pudessem ser propícios para ninhos ou locais de descanso 

de outros indivíduos. Dessa forma, dificilmente outro casal, 
ou mesmo outro indivíduo, teria passado despercebido, caso 
utilizasse a área de vida das corujas monitoradas. 

Para as estimativas da área de vida foi utilizado 
software Biotas através da análise do Polígono Convexo 
Mínimo (MCP), formado pelos pontos mais extremos onde 
os indivíduos forma observados, e pelo estimador Kernel. 
Ambos os estimadores utilizaram 95% dos pontos, de forma 
a excluir pontos extremos que poderiam representar incursões 
exploratórias para fora da área de vida realmente necessária 
ao casal. A exclusão destes pontos extremos (“outliers”) 
evita uma inflação artificial da estimativa da área de vida 
(Jacob & Rudran, 2003). Uma projeção da área de vida 
estimada pelo MCP, com a indicação da intensidade de uso 
dos diferentes poleiros, foi realizada sobre uma imagem de 
satélite da área, com o uso do software QGIS 3.16.11.

Acompanhamento do período reprodutivo. O 
acompanhamento dos indivíduos permitiu a observação e o 
acompanhamento dos períodos reprodutivos. Inicialmente, 
o ninho foi descrito quanto sua localização na área de vida, 
estrutura e posição em relação à árvore. Posteriormente, a 
atividade de reprodução passou a ser monitorada quanto à 
postura e incubação dos ovos, o nascimento dos ninhegos 
e a sobrevivência dos filhotes até a dispersão. Além da 
observação visual, com auxílio de binóculos e câmera 
fotográfica com teleobjetiva de 18-55 mm, foi utilizada 
uma câmera fotográfica com recurso de gravação de 
vídeo, presa a uma haste longa, que permitiu a inspeção do 
ninho. As gravações nunca excederam mais de um minuto, 
procedimento esse adotado visando reduzir as perturbações 
às aves. 

Análise da dieta. Junto aos poleiros de descanso 
diurno, assim como nos arredores do ninho, foram realizadas 
coletas de egagrópilas para análise dos hábitos alimentares 
da espécie. Em campo, as egagrópilas coletadas foram 
armazenadas em sacos plásticos individuais para posterior 
análise. Em laboratório, cada egagrópila foi umidificada 
com álcool 70% e desmanchada em placas de Petri para 
melhor separação do conteúdo. A identificação dos itens 
em cada amostra foi realizada a partir de fragmentos duros 
não digeridos que possibilitassem o reconhecimento da 
presa consumida, tais como pelos, penas, garras, crânios, 
dentes, escamas e ossos. As identificações foram baseadas 
em comparações com os materiais da coleção de referência 
do Museu de Zoologia do Pampa (MZPAMPA) alocado no 
Laboratório de Biologia de Mamíferos e Aves (LABIMAVE) 
da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA), campus 
de São Gabriel, RS. Todo material triado e utilizado para 
identificação das presas foi armazenado no setor das aves 
do acervo. Os itens foram quantificados quanto à Frequência 
de Ocorrência (FO), que representa a porcentagem de 
egagrópilas em que o item esteve presente na dieta, e quanto à 
Porcentagem do número de presas individuais (PNPI) (Marti 
et al., 2007), que representa a porcentagem que cada item 
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representa em relação ao total de itens encontrados. Além 
disso, foram realizadas observações diretas do consumo de 
algumas presas de grande porte. Essas, porém, não foram 
incluídas na quantificação apresentada na tabela geral dos 
resultados de dieta, sendo apenas relatadas e discutidas. 

RESULTADOS

Área de vida. No total foram registrados 123 
encontros com os indivíduos monitorados em 34 pontos, ao 
longo de 37 meses. Sete indivíduos foram observados, sendo 
estes um casal e sua prole entre 2015 e 2017. Ao final deste 
período de monitoramento, a fêmea do casal desapareceu 
e foi substituída imediatamente por outra. Porém, todos os 
dados aqui apresentados referem-se ao casal original e seus 
filhotes. A área de vida estimada pelo método do polígono 
convexo mínimo (MCP) foi de 0,35 km² (35 ha) (Fig. 2). 
As estimativas da área de vida utilizando o método Kernel 
sugerem tamanho semelhante, com 0,41 km² (41 ha). 

Durante o dia os indivíduos de B. virginianus foram 
encontrados sempre no centro da área de vida, em poleiros 
de descanso sombreados do capão principal de Eucaliptus. 
À noite os indivíduos foram frequentemente registrados fora 
do capão, forrageando em áreas abertas mais próximas aos 

limites do território. Na figura 2 os diâmetros dos círculos 
representam a intensidade de uso dos diferentes poleiros, nos 
períodos noturno e diurno, e sua localização na área de vida. 
As corujas monitoradas mostraram-se mais fiéis a alguns 
poucos poleiros diurnos (reutilizados frequentemente) do 
que a maioria dos poleiros noturnos utilizada em sua maioria 
apenas uma ou duas vezes.

No que se referem aos deslocamentos, os indivíduos 
foram observados a uma distância média de 0,7 km do capão 
principal de Eucaliptus nos períodos noturnos em busca de 
suas presas.

Aspectos reprodutivos. O ninho utilizado para criação 
dos filhotes localizava-se no centro fragmento principal de 
Eucalyptus, em uma árvore desta mesma espécie. O ninho 
era composto por gravetos e possuía cerca de 1,5 metro de 
diâmetro, disposto na primeira forquilha da árvore, a uma altura 
de cerca de sete metros. A estrutura principal do ninho foi 
originalmente construída por um grupo familiar de caturritas 
[Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783)], que deixavam de 
utilizar o ninho sempre que as corujas passavam a ocupá-lo. 
Para seu uso, o casal de B. virginianus realizou pequenas 
adequações da estrutura tornando-o apto para a utilização 
como ninho, com o achatamento da parte superior e formação 
uma concavidade para abrigar os ovos e filhotes (Figs 3-5).

Fig. 2. Área de vida estimada pelo método do Polígono Convexo Mínimo (MCP), para um casal de Bubo virginianus (Gmelin, 1788) no 
Pampa brasileiro. Os círculos representam a intensidade de uso dos diferentes poleiros nos períodos diurno e noturno.
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O início do período reprodutivo – aqui considerado 
como sendo o momento em que o casal monitorado passava 
a utilizar a área ao redor do ninho – ocorreu sempre entre as 
últimas três semanas do outono e as primeiras três semanas 
do início do inverno. Entre uma e duas semanas após o casal 
começar a trabalhar na adequação do ninho, a fêmea passou 
a ocupar o ninho para realização da postura de seus ovos. 
Foram registrados três eventos reprodutivos, sendo um por 
ano. Durante as três temporadas reprodutivas observadas 
(2015-2017), houve um total de cinco ovos postados pela 
fêmea, dois na primeira temporada, dois na segunda e apenas 
um na última temporada. Dos cinco ovos registrados nos três 
anos de monitoramento, apenas um, na segunda temporada, 
não eclodiu, resultando em 80% de sucesso na incubação 
dos ovos. 

O primeiro voo dos filhotes, se aventurando para 
outra árvore, aconteceu com cerca de um mês após a mãe 
deixar de frequentar o ninho, aproximadamente dois meses 
após nascimento. Assim, o tempo de utilização do ninho 

foi de três meses. Os pais acompanharam os juvenis até o 
quarto mês de vida, onde cada indivíduo adulto do casal 
forrageava junto com cada indivíduo da sua prole. A partir 
deste período, os pais deixaram de acompanhar os juvenis 
e consequentemente passaram a forragear sozinhos. Os 
filhotes permaneceram na área de vida dos pais, entre sete a 
dez meses após o nascimento. Todos obtiveram sucesso em 
sua criação e dispersaram próximo ao início do novo ciclo 
reprodutivo dos pais, no ano seguinte.

Dieta. Do total de 110 egagrópilas encontradas sob 
os poleiros de descanso diurno e sob o ninho do casal 
monitorado, foram identificadas 142 presas individuais 
pertencentes a 24 táxons. Os grupos mais importantes na 
dieta foram mamíferos, com 61,7% dos itens identificados 
na dieta, e as aves representando 31,6% dos itens consumidos 
(Tab. I). Além da análise da dieta calculada com base na 
amostragem de egagrópilas, foi possível testemunhar o 
consumo de duas presas de médio porte: um indivíduo de 
Lepus europaeus (Fig. 6) e um de Conepatus chinga (Fig. 7).

Figs 3-5. Bubo virginianus (Gmelin, 1788): 3, fêmea de no ninho com seu ninhego recém-nascido; 4, ninhego juntamente ao ovo não eclodido 
na segunda temporada reprodutiva; 5, jovens com cerca de dois meses de vida; Todos os registros referentes a um mesmo casal reprodutivo, 
acompanhado em Santa Margarida do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil.
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Táxon Nº de itens encontrados FO PNPI

Aves 31,6

Tyrannidae não identif. 1 0,9 0,7

Rallidae não identif. 5 4,5 3,5

Gallinula galeata 8 7,2 5,6

Porphyrio martinicus 2 1,8 1,4

Furnarius rufus 1 0,9 0,7

Hydropsalis torquata 1 0,9 0,7

Myiopsitta monachus 7 6,3 4,9

Aves não identif. 20 18,1 14,1

Mammalia 61,7

Lepus europaeus 3 2,7 2,1

Didelphis albiventris 1 0,9 0,7

Rodentia

Cavia aperea 1 0,9 0,7

Oligoryzomys sp. 1 0,9 0,7

Holochilus vulpinus 60 54,5 42,2

Myocastor coypus 7 6,3 4,9

Nectomys squamipes 1 0,9 0,7

Scapteromys tumidus 2 1,8 1,4

Roedores não identif. 10 9,0 7,0

Reptilia 2,1

Dipsadidae não identif. 2 1,8 1,4

Salvator merianae 1 0,9 0,7

“Peixes” – Actinopterygii 2,8

Cichlidae não identif. 1 0,9 0,7

Hoplias malabaricus 3 2,7 2,1

Insecta 2,1

Coleoptera não identif. 1 0,9 0,7

Lethocerus sp. 2 1,8 1,4

Bivalvia não identif. 1 0,9 0,7

Total 142 100%

Tab. I. Itens alimentares (nº=142) encontrados em 110 egagrópilas de Bubo virginianus no Pampa brasileiro, Rio Grande do Sul, Brasil. Para cada presa 
são apresentados o número total de indivíduos encontrados, além da Frequência de Ocorrência (FO) e Porcentagem do número de presas individuais 
(PNPI), ambos expressos em porcentagem; A Proporção de Ocorrência dos grandes grupos de presas está sombreado na tabela.

Figs 6,7. Registros de predação por Bubo virginianus (Gmelin, 1788) no Pampa brasileiro: 6, lebre (Lepus europaeus Pallas, 1778); 7, 
zorrilho [Conepatus chinga (Molina, 1782)].
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DISCUSSÃO

Há poucos estudos disponíveis na literatura no que 
se refere ao tamanho da área de vida de Strigiformes. Os 
dados disponíveis citam áreas de vida variando de 1 ha para 
Micrathene whitneyi (Cooper, 1861) (Gamel & Brush, 
2001) até 2.046 ha para Strix occidentalis (Xántus, 1860) 
(Forsman et al., 2005). Geralmente a diferença de tamanho 
na área de vida dos vertebrados está associada a fatores como 
a massa corpórea (Harestad & Bunnell, 1979; Peery, 
2000), densidade populacional (Peery, 2000; Makarieva 
et al., 2005) e taxas metabólicas (Mace & Harvey, 1983; 
Peery, 2000). Em ambientes florestados, a produtividade 
por unidade de área parece ser maior do que em ambientes 
mais abertos, que podem resultar na necessidade de áreas 
de vida de tamanhos diferentes para uma mesma espécie 
(Gerhardt et al., 1994).

Embora a massa corpórea e, por conseguinte, a 
necessidade de alimento, possa ser um fator importante 
no tamanho das áreas utilizadas entre as diferentes 
espécies (Peery, 2000), ela não pode ser encarada como 
única explicação. Nossos dados sugerem uma área de uso 
semelhante à observada para Megascops asio (Gerhard et al., 
1994), que é uma coruja muito menor do que B. virginianus. 
Uma conjunção de fatores como adequabilidade do habitat 
e estrutura da vegetação levam os animais selecionarem 
habitats que maximizem sua aptidão e sobrevivência (Pyke, 
1984). Porém, é provável que a disponibilidade e abundância 
de presas sejam um dos fatores principais associado ao 
tamanho da área de vida adotado pelas corujas (Newton, 
2002). Os dados obtidos sugerem que a área principal de 
forrageio estende-se num raio de menos de 1 km do capão 
principal de Eucaliptus. Essa distância representa cerca da 
metade da distância encontrada em estudo com Asio otus 
(Linnaeus, 1758) (D. Emin et al., 2018). 

No que se refere à reprodução, houve observação 
de características interessantes. A utilização de ninhos de 
M. monachus para nidificação desta coruja já havia sido 
registrada nas províncias de Santa Fé e Entre Ríos na 
Argentina, também localizados em capões de mata de árvores 
exóticas (Pagano & Chiale, 2016). Além do uso de ninhos 
de M. monachus, o jacurutu já foi registrado utilizando o 
ninho de indivíduos de garças (Ardeidae) para nidificar 
(König & Weick, 2010).

Para a Argentina é observada a postura de apenas 
um ovo por evento reprodutivo (Pagano & Chiale, 2016). 
Em nosso estudo foram postados dois ovos na maioria dos 
eventos reprodutivos acompanhados, de forma semelhante 
ao registrado por Lisboa et al. (2005) que observou dois 
filhotes em um ninho região central do Brasil. Só é possível 
especular sobre a diferença no número de ovos e filhotes 
observada entre as áreas no Brasil e na Argentina. Esta 
diferença pode estar associada a diversos fatores como a 
latitude e variáveis ambientais, como a disponibilidade de 
alimento. Todavia, não há informação suficiente tanto nas 

referências citadas, como no estudo ora apresentado, para 
corroborar tal hipótese.

A dispersão dos filhotes parece estar relacionada 
com o início do período reprodutivo dos adultos, visto 
que quanto mais tarde os indivíduos juvenis dispersaram, 
mais tarde começou a utilização da área do ninho para a 
próxima temporada reprodutiva. Os dados aqui apresentados, 
referentes ao período juvenil dos filhotes (após terem deixado 
o ninho) são inéditos e não contam com registros na literatura, 
com os quais seja possível uma comparação. 

A dieta ora apresentada ressalta a importância 
de mamíferos (que representaram mais 60% dos itens 
consumidos) e aves (representando mais de 30%). Estes 
resultados corroboram com Tomazzoni et al. (2004) que 
também encontraram estes dois grupos como os mais 
importantes para a dieta da espécie. Porém, no estudo 
supracitado, as aves foram os itens mais importantes, ainda que 
em proporções apenas um pouco maiores que os mamíferos 
(38% e 34% respectivamente). Os mamíferos também são 
importantes na dieta de B. virginianus na América do Norte, 
representando de 33% a 97% das presas consumidas, enquanto 
as aves variam de 5% a 65% (McInvaille & Keith, 1974; 
Rudolph, 1978; Weir & Hanson, 1989; Gutierrez et al., 
1991; Bosakowski & Smith, 1992; Zimmerman et al., 1996; 
Murphy, 1997). Segundo Del Hoyo et al. (1999) o jacurutu 
é considerado um predador de pequenos mamíferos que se 
alimenta principalmente de roedores nativos. Em estudos 
realizados na Colômbia, Argentina e Chile, os roedores 
aparecem como o item principal na dieta desta coruja, o 
que pode mostrar uma tendência de maior consumo deste 
tipo de grupo alimentar na dieta da espécie para a América 
do Sul (Jaksic et al., 1978; Teta et al., 2006). Nossos 
dados mostram que a presa principal da espécie na área de 
estudo foi Holochilus vulpinus, um roedor de 200 – 275g 
(Paglia et al., 2012). Uma vez que predadores tendem a se 
concentrar nas presas mais lucrativas em termos de custo/
benefício (Houston et al., 1998), é plausível supor que essa 
espécie apresente abundâncias relativamente altas e/ou seja 
mais facilmente capturada que outros roedores menores ou 
mais esquivos. 

Digno de nota ainda é o consumo de presas de 
médio porte. A presença de L. europaeus foi registrada em 
três egagrópilas além do registro visual citado. Importante 
informar que as egagrópilas com L. europaeus não foram 
coletadas no mesmo período do registro visual e, portanto, 
referem-se a outras predações. Ainda que o consumo dessa 
espécie não seja frequente, ocorrendo em apenas 2,7% das 
amostras analisadas, é provavelmente uma presa importante 
dada a maior biomassa desses animais em relação aos 
roedores (item mais frequente). O consumo da Lepus por B. 
virginianus é relativamente comum no México (Gutiérrez 
et al., 1991) e já havia sido citado por Peters et al. (2009) 
para o município de Santana do Livramento, também no 
Pampa brasileiro. Além da lebre, outras duas presas de 
médio porte foram observadas na dieta: um Didelphis, 
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registrado nas egagrópilas, e a visualização do consumo de 
um Conepatus chinga. Mais uma vez, o registro corrobora 
informações anteriores, que já haviam registrado a predação 
de C. chinga no município de Eldorado do Sul, também no 
Pampa (Anza & Zilio, 2015). 

Os resultados deste estudo ampliam o conhecimento 
ecológico de B. virginianus e das corujas como um todo, 
sendo fundamental para iniciativas em prol da conservação 
desses fantásticos rapinantes noturnos.
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